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o exemplo dos srs. I��:,
Artur e. A. Gripe, tor- t':
nàndo efetiva a mais I ; � ;;'i;�' aventado' na grande co- fim colímado em pri-
imprevista felonia ,de �,{;' �!': missão' do I tamarati, de meíro lugar, pelo Codi-
que tem noticia a poli- l.fj H que os partidos tives- go Eleitoral, foi a apre-
tica de Santa Catarina, ';::_i sem a faculdade legal vação partidaria do Bra- I::=���deixou em muitos espi- �;_�,��;:���.,.. de cassar o mandato sil. Mas o que não pó- ,I••+-1" _

ritos um pessimismo, que daqueles que' se eleges- de ser estabelecido na

já agora, em questões sem dentro de determi- lei eleitoral o povo .su-

partidárias, admite as, nadas obrigações pro- pre, S\ bem que a sua

hipóteses mais, diferen- ' gramativas e depois os iniciativa não tenha
tes e mais absurdas que Sr. Ai.'istmano Ramos I abandonassem para tra- efeitos decisivos de le- porém, poderá ele en-
sejam. tar ele outra vida, isto galidade. O pobre ho- carar de frente e de ca-

O gabeirísmo não fez, O serviço telegrafico é, bandear-se para os mem que passou, com bec' id deça ergui a, to o um
até a presente data, dos ior�ais informa adversarios, por exem- armas e bagagens, para eleitorado que nele 'VO"
mais adeptos, em face, que' um deputado de plo. Não seguiu por o sr. Nereu Ramos, au- .

S C d
' tou precrsamente p<;i"rasem dúvida,' dos carac- anta atarina, eser- diante, p"orém, êsse re- xiliando Q seu assalto

que se incorporasse aos
teres que integram a tando do seu partido novamente tão salutar clandestino ao poder, eon- elementos do então in-
bancada oposicionista, para formar nas hostes para a nossa vida .po- tinúa deputado estadual, terventor AristiliarioRa­
concientes da' atitude dos que deram ganho litica, uma vez, que o é bem verdade. Como, mos? O povo, como
que lhes cumpre manter, de causa ao sr. Nereü' .

I den- certos socio ogos e'pou-
e irredutíveis na defesa Ramos, foi apupado em

cas letras afirmam de
da orientacão que se- plena rua de Floriano-

d d', quan o em quan o, e
guem.corn segurança, no- polis,pelo povo indigna- Cc massa- amorfa: E' um
'breza e simpati[l, do" E' uma noticia 'que

E h,
. consola o observador

stran a e aSSIm a dês 'd' li
,

. .

'
, '. estes las po ItICOS quenoticia que ontem Cl F> ,-' �h' �,:. d

1
' , V amos a�, ave"san o.

cu ava 'nos, corredores, Quando podia influir
da Assemblea, procuran- '. � 1 C
d J

na orgamzaçao oa ar-
o envorver uma perso- r 1 16 de J lho
"d d

�a de "e ui , ,

nau a e que se tem C011-' .

J T
'

, . o major uarez avora
servado dIgnamente ao 1 ••

I d d
'

" oateu:-se Junto aos seus
a o os seus compa-. 'd :

h', d t,.. d amIgos para que a m!­
n elros e 'uanca a.. . ., . ,

, tissem o prmClpIO, Ja
Dizia-se, pois, que, as­

sediado pelo.?, srs. Fer­
raro e Maia, o sr. Do- manifestado, a seu t�m- ,C'O'mingos Rocha estaria pc, sem sinuosidades.

mais ou menos ou; en-
Por outras palavras,'
s. s. não se identificariatão, ,aparentemente, in- >

clinado a 'considerar o
tão profundamente com

convite que s€ lhe fazia, o gest0 anteriormente

para reunir-se, no seio firmado, de conservar­

da maioria, áqueles dois se 'a margem do adesis­

�ntigos corieligionarios, mo ultrajante di últhna

que dispuseram do seu hora,' para re/cu�r �ôbre'
voto contrariarnente ao o cammho ate aqUI per­

eleitorado que lhes con-' corrido, colocando-se pa-
fiou o mandato. raIelamente, aOs que se

A
"

_ cri.aram tão trist� cel�- Na Assemh1éa constitu-l sidente,
.. logo após_ o estaó,-: ao slfprem? chefe c�nstitu�

, 't cr:scen;av.a sâ.que � br!dade no conceIto pu- inte Ca�<arir\.ense, á_hora pido, apercebeu-se do feri-'I cional, eVitat?do, deJal sorte,Sl uaçao es�ana ISpOS. bhco. do- expedIente, na sessao de menta que lhe causara a que a bandeIra do sol-levan-
ta a entregar ao sr. Do-

.

_

I sabado, dia 8 de júnho, o I bala do' adversaria implaca- te, cintada quatro vezes de F
'

mingos a chefia poli�ica Nao faremos, póis, a deputado João de Oliveira, I vel azul, sobre a alvura do fun- LORIANQPOLIS,26
de Urussanga, careando, injúria de irrogar a quem representante da' oposição O atentado, porêm, em do imaculado, pudesse rece-

- Por avião da Condor,
dess'arte, O prestigio da- se tem conduzido limpi- patlam0ntar, apr'esentou á naçla abateu o animo varo- ber o crepe que simboliza a chegou hoje, ás 10 ho-

d
. - Mesa um requerimento, fun- nil do sr. Gabriel Terra; que,' dôr de um povo, consterna- ras o' prestigioso depu-quele deputado, a Gllio amente, mtençoes que, '

'

l"'� damentando-o em breve dis- ungido de bondade e de fé, do pela fatalidade. tado dr. Alvaro Catão,valor não é insensivel. por certo, nem um ins-
curso, nos seauintes termos, sempre' disposto li todos os Congratule'TIo'-nos, 'tam-

E I f t· t
/ � urna das, individualida-

cone uia-se a irman- tan e, sIquef', era en-
__ Sr, Presidente, A vi- sacrificios pela grandeza de bem" com ,,o sr, Getulio

-

d D d 1 d des mais proeminentesO que o sr. omingos tra o no p ano as Suas sita do sr. Getulio, Vargas sua
.

terra, encarna, neste Vargas pelo seu feliz retôrno
iria ao sul sondar os cogitações. Acreditamos á Argentina e ao ,Uruguáí, instal,te, (') pensamento uru- ao coração da Patria, onde do c�n.ario politico esta­

seus partidarios e ami- - isso sim - que a q:-,asi que num rem.ate tra- guaio, identificado ao pen, o acolhe � gratidão da gente dual. Sua excia. foi re-
-

A d
- samento brasileiro, em alian- b '1'

, .

1 d b,'d
-

d b
.

d d noticia obedeça a um glC� se encerrou. I� � nao raSI elra, em SIna . e reco· ce 1 o, ao ,

esem arque,gos, an o, a seguir, a

f'd
.,

b ' I esta\,
totalmente dISSIpada, ça esplendor�sa e �agrada" nhecimeryto ao muito que sua d d

sua resolução. per I 0.obJet1vo, usca.n- no espirita público brasUei- pela perpetuldade da paz exa. fez, solidificando, ainda
por cresci o r�umero e'

E
.

Bld d amigos·. entre 'os quais' steve em umenau,
Aor mUI'to verosI'mI'1 0, eVI entemente, Im- ro, a ardente impressão nas, continental. 'mais os élos de indestruti- d f

'

1r . 1
' ,

'se notavam varios mem- on e oi esped� mente
1 popUlarizar um repre- cida do atentado de qL.'e Sr. Presidente. Deus é vel afeto, que nos prendem

que pareça ta hotí·,
sentante Que se vem im� foi vitima o 'presidente Ga- quenl dirige os destinos dos aos heroicos e hospitaleiros bros da As semb I é a em visita ao eminente

cia, queremos, todavia,
pondo á �stima pública briel Terra, �erido pela .�ala povos e das nações, E s6 Ele povos das repúblicas do Constituinte. Os drs. politico Vitor Konder,

figurar entre os que não
'd I d

de um desvmrado pOhtICO. póde frustrar os golpes de Prata. Ad9lfo Konder, Fulvio ex-ministro da - Viação,
acreditam�/ que, encerre

atraves a c areza as A cêna de tentativa homi� morte, planejados á'sombra, Requeiro, assim, sr. Pre': Aduci, Bulcão Viana e o dr. João de Oliveira,
visos de,�eraade. -Sor;nos suas atitudes. cida, que ocorreu no hipó- contra o timoneiro que cdn- sidente, que v. exa. consul-

outros muitos próceres deputado dtadual. Hos- .

dos que semp're manti- O'
drama uruguaio, ia!cobrindo ,duz transitoriamente a nau te a Casa sôbre si consente, '

d d b I
_

e �esto, nessa qu�s- de luto a .um país irmão, a âo Estado, através de esc'o- em telegr�far ao sr. Getulio de remarcado prestigio, pe a b na ueo ica vi-
veram, á cêrca do sr. tao to_da, o sr.

.... Do,mtn- que nos unem os mais. deli- lhos e recif�s que ponteam Vargas, expressando�lhe o iú- faziam parte da rece- venda do·preclaro cata-
Domingos Rocha, um gos nao' podera d!!ttxar cados laços de fraternidade a flor da, agua, como que bilo e as congratulações da pção. rinense, O dr. João de
juizo a cob�.rto de qual- de conservar a máhça sul-americana, a indicar os perigos do ro- Assembléa Constituinte Ca- Oliveira permaneceu em

quer suspeição. Quando 'solidez da Rocha, ser-: O 'sr.. Getulio Vargas, que teiro, na travessia governa- tarinense, não apenas pelo tão admiravelmente efetivou, Blumenau desde a noi­
algum motivo de fôrça,vindo o proprio nome

se encontrava ao lado da mental de um _país. seu regresso ao Brasil, como, numa esplendida visita de te de sábado até a ma-
houvesse de influir na de g'arantI'a da sua f I' r- vítima, precisamente no mo- Congratulemo�nos, pois, igualmente, pelo fecljndo estima e de cordialidade». h� d' d' fmenta em' que 'foi alvejada, sr. Presidente, com os nossos trabalho de maior aproxima- -Posta a votos,a proP9st�

na, e segun a- eira,
atitude do honrado re- meza politica. poude testemunhar a sereni- irmãos do Uruguai, por Deus ção entre nós e os povos pla- do Sr, João de Oliveira foi a- em que regressou a Flo�
pre$entante sulino, s�riª, (DI: "Q E�1'A,DO"! Fpolis.) çlade com que Q emérito,pre� !lhes hâve.r poupadQ a vi9ª tinos, trabalho que SlJa exa, provada por I,ln�njmidade. rianopolis.
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Fiorianopolis: a As.sembléa .Legislativa (De �'A NAÇÃO" - Rio)
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OFICINAS ,�RÁFICAS:
ORESTES MUNHOZ

Sr. Nereu Ramos

êrro, por isso mesmo que
é ele quem,' nos seus

'movimentos saudaveis,
dá lições de carater aos

homens publícos que p
desprezam. E é esse 'o
caso daquele deputado
catarinense. Uma gran­
de lição.

IZA 'ÃO
TAL

,

A' Assembléa Constituinte ",dirigiu-se
ao ;'.sr. :Getulio Vargas

Discurs,Q do deputado Joãlo de Óliveira
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, A encrespação das' lutas partidarias

que se realizaram no sul .catarinense, já
,cessou. '�

,
r

_ Agora, o t}apÇi1hador humilde, o jn....
telectualativo, o homem bem intencionado,
almeja vêr.. cêdo ou' tarde" um futuro ri­
sonho P1i!J'q' os sees-filhos, um triw1fQ de
civismo e de honestidade. para a sua PO�-!)
teridade, Daí, talvez.o não termosnospreo-,
cupado, de uns tempos-para cá, com questiun- ,

culas rasteiras e mesquinharias revoltantes,
'nem, tão, .pouco, com í antagonismos e rixas

regionais." ,�"

( ,O )10S50 in,tuitQ) é,' precisamente, colabo­
rar para o -progresso e; independencia
económica do sul-catarinense, ' �'

,
Os representantes sulinos, na Camata

Estadual, não visando J�S figuras de .trai­
dores miseraveis.zestão, na realidade, agin­
do dei um modo elevado e digno.,

O eleitorado que sufragou nas .urnas
das eleições . passadas os nomes de Alvaro
Catão, Pompilio Bento, João de Oliveira,
Heriberto Hulse J e Gualberto. Bitencourt
não se arrependerá, jamais; da decísão.al-
,tiva que ,o levou a êsse procedímento,

..
A estrada �e rodagem de Floríanopolís

á Laguna ,e;stá' em ,f�anco adiantamento"
Pessôas que da Capital têm chegado a esta.
cidade e que daqui seguem. á Floríanopo­
lis, confirmam a rapidez e o confôrto com

que se fazem essas viagens.
' ,

r

Ainda, na'quinta-feira finda, um avião
,

da Aéro-Loide aterrissou, -em. viagem ,:
de experiencia, na praia: dq ,:Mar­
Grosso, corroborando, assim,

-

o atestado
manifesto de,que possuímos, quer queiram ','

ou não _Cl\1eiram 9� derrotistas:
-

descrentes �

de todas as épocas, um campo confeccionado
pela mão de Deus, campo admiravel,< em­
polgante E; de resplendente beleza natural,

'

) que é a praia do Mar-Grosso! ,

'

'O sul-catarinense .vibrarâ em �tôda,
a intensidade do.seu entusiasmo' justificado.,
quando souber com o seu comércio, com

as classes que trabalham e que produzem, '

das realizações dê problemas, vc)riàs que se

preparam no serviço, ingente d�s tes'sitL1:ra�,

parlamentares ... ' �.' �.' '.
'"

\ Laguna, então, cbm a estrada' de, rd�'
dagem á Capital, será, 'tamberi1" pontó de,
escala de aviões de uma éompa�hiá" ácre­
ditadissimá. Viverá eco!10miCan1ente iÍllde-:
pendente, premiando, nesta e:J:CpansãQ de

, progresso que surgir{l, as suas' inabaláveis'
e impereciveis trad!ções de coragem\,� de
clvismo.

,. -

:?�:;:; ::S::�::=:;:;:;:=::::::= =:::=:=:=::'::: '::=S;'::::::=' :';:::;a

o ,dr. Alvaro Catão- ,foi
- '._.

'recebido por elevado
número de politicos'

o deputado João de OH­
vejrat em, visita ao ex­

ministro Vitor Konder
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REENCONTRA-SE O BUSTO DO· DR. VITOR KONDER
Fôra lançado

o •

• • nos • •

• •

Amigos do . ilustre
Catarinense quize­
ram recolocá-lo fes­
.tivamente no primi- -1

tiro sóco; mas ele;
com .gentileza, os

dissuadiu do
intento

4 Ré DATOR - CJlEFé:

.. VIHICitJJ' D-E-Ol>lv-E-ltôM

.ANO IV LAGUNA, Sta. Catarina, 23. de Junho de 1935 II NUMERO 183

FALA, O 'CHEFE PROVINCIAL
DO !NTEGRAlISfv10

...

o dr. Dion d'Eca
,

Sabemos, com segurança, � que o sr.

cap. Renato Tavares, da Aliança N. Li­
bertadora, dirigiu uma carta ao sr. Oton
d'Eça, chefe provincial da A. Integralista
Brasileira, exigindo a ,retirada imediata
da denúncia apresentada ao comando da
guarnição federal, sob pena de com ele
bater-se em duelo.'

-

Foram portadores da carta em desafio
os srs. Alvaro Ventura e Antonio Luz.

O sr. dr. Otón d 'Eça respondeu que
ia restabelecer a verdade sôbre o assunto
em carta dirigida ao « Estado », a' qual
estampamos hoje, e autorizava o sr. Co-
'mandante da Guarnição a dar publicidade
dos termos da sua denúncia, si ela existir.

Educação Sexual

p210 Rádio

::= =:=: :;:;:== : -:;:.:===:=:=:: : ::= ;..,

Recebemos enfeixadas
em um volume, as conferen­
cias que o dr José Albuquer­
que, esforçado diretor de
Circúlo' Brasileiro de' Edu­
cação Sexual, proferiu ha
pouco tempo, atravez do
«Radio Cajuti,> do Rio de
Janeiro

- '

Ao dr. José Albuquerque
agradecemos a gentileza da
oferta

.'

P�O/1IUORlk_
&m formafo modee

no ppape/ de IInho,ven­
ae -.H! l2e,srCl tipodrafi'aa 100,.éi",,"

,

DR. ANTONIO ·D.IB MUSSI

OPERAÇOES, DOENÇAS INTERNAS, VIÃS
URINARIAS, SIFILlS

:: : : : : : : :=: : ::==:::::=:=:::::�

Cons,ultorio: Rua Tenente Bessa no, 7
CONSULTAS: D�$ 2 ás 5 horas.

LAGUNA ,5ta. Catarina

estrangeiros de Santa
Catarina, considerou fe­
riado, em todo o terri­
torio estadual, o dia 25
de julho,

,

. que terá a_

denominação de' Dia do
Colono.

o

DE"'" -

""VIRGEM ESPECIALI
WETZEL Bc cu, -- JOINVI·LE (Marca Registrada)

a sua

';..:_",
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==�Iloja Maçonica «Fra­
enlO li Dr. PAULO CARNEiRO li ternidade Lagunense«

E MEDICO DO HOSPiTAL Foi empossada, a 24 do
m viagem de expe-I

de politico, é homem de corrente, a nova administra-

riencia na projetada li- ação, ha de pleitear, sem Cirurgia - Doenças internas - ção dà LojaMaçonica <Fra-

nha aérea Fiorianopolis dúvida, junto ao Govêr- Diatermia _ Elefrocoagul<Bção ternidade Lagunense ..
, tendo

-Laguna chegaram dia no Estadual, para que
ficado como dirigente o sr.

27 b 1 b ��. �=GU=NA=�_-�=.'.-_-=� João da Silva Oliveira.
a esta cidade, pelo se esta e eça o mais re-

.�'������� Após o áto, foram ofere-

A I AP S A
aVIa0 da Aêro-Lóide ve possivel, em Laguna, =---== cidos doces e bebidas aos

N T 'OLI ,26 - 20 do corrente re- Iguassú, o "deputado um ótimo ponto de es- aD."D.:nr1a;::litXn:loinxuxuva:n:unX7KmmD presentes, tendo sido' orga-

\gr'essavamos de Florianopolis, �m 'um caminhão Pompilio per4ra Bento cala dos aviões da Aéro A lftcaeã � P'd I L
nizadas danças, que se pro­

de carga,' e; chegando ao morro da Garganta, e Vinicius d& Oliveira; -Loide Iguassú. E', na ti paCl itaçao uO ara iretor CIO eide longaram até meia noite. A

alcançamos o trabalhador da estrada de roda- icadêmico p� Direito e realidade, o que since- Rio Ci'ande do Sal RIO, 27 - Pelo �residente I �rporaçã� T�sical «9arlos.
gern, Manuel Solano, brasileiro, casado,

.

pai de nosso redator-proprieta- ramente almejamos em da República foi recebido em i
omes> a n antou a esta.

,seis filhos menores de 13 anos, homem honesto '

1 d d
. O senador Francisco Flo- audiencia, ôntem, no pala- --=============

rio. pro o engra ecimento d C h f I d
'

e muito, estimado,
res a un a a an o a im- cie do Catete, o v ice-almí-

M 1\ d I' O ._ . do sul-catarinense. prensa do Rio sôbre a situ- G A h A
. anue con uzia materia de serviço de aVIa0 que aterrissou

rante raça ran a. o que

M G 1
' ação política, disse: - «O consta nos meios oficíáis, o

. uma. turma a outra. Oferecemos-lhe passagem
no ar- rosso, pi otado :xxmnn:&l::D:U.o.xn.:xn Rio Grande do Sul está em referido militar foi convida-;

em nosso carro. pelo sr. Hauer Kwasins- -
.

.

paz. Politicamente, é um la- d di d L d
.

., o para iretor o oi e

Ao atingirmos o lugar Rio dos Pinheiros, ky, r.egressou no mesmo. \. /IN-;-;-�7'LAGUNA go de absoluta tranquilida- Brasileiro.

f, 1 dia para o norte, condu-]
. VVI..rIT E Ao.r NOJ'./'A..r de. As reuniões da Assem-

surge' numa curva orte, com excessiva ve oci- IN.r-V:ALA,CÕEJ'.:_,
.

d P I VeR
' � �T o bléa transcorrem num ambi-

, .;.�a" le, e sem dar o. minimo· sinal, um autorno- ZIn o o sr. ompi io, A. c'� A ,P'UE EJ'-

«;1 TAMOf APARELHAOO..r PA- ente calmo, visando apenas

1· transportando o sr Renato deMI' s B que se deixá ra, aqui, ao I:\A E JlEcuTAR {i>UAI.I'''ufl\
ve

"

.
-. ec elro ar-

d b
T'RA8ALHO� .

""
o interesse público. As nego-

bosa, deputado estadual. Para evitar o' choque esern arcar, fotografar, T,P06!tAF'CO.l"o ciações para,a pacificação
iminente, no local estreito, o nosso condutor na praia, com um grupo I

__m.......• .....__

prosseguem em marcha pa-

foi -forçado a aproximar o caminhão demasiado de amigos é correligio- ra a realidade. Não ha odios

Ido barranco, Com o pêso de 70 arrobas e narios. O deputado Pom-
unumr.O(x:a;oumr pessoais e estão reatadas as

I B
relações entre os principais

de '9 pessôas, o terreno -cedeu,' rolando o veí- pi io ento que, acima Leiam o «Correio do Sul» chefes.' A pacificação será

culo no'precipício, ficando .corn as rodas volta- ,'f.'X'UX'o:um
uma grande alegria para to-

das pará cima. dos, pois todos querem a

passa��:;s d���:;ri�:�"i�����ar:;e:��t��d�� A POSSE DO DR. ALVARO GATÃO :::=.;::�
se' em estado grave o trabalhador Manuel 50- .

- ..-------

--

.�.
lano, que ficou com a perna esquerda fraturada. NA ASSEMBlfA CON8TITU INTE O

e d' V\ E UJ

Os presentes solicitaram ao sr. deputado ......__ � �.9' ª � �
Renato Barbosa que levasse, em seu carro, o

-- ,,-�-

:z ]_"g'� � �
ferido, até o Hospital" recebendo, com estra- FLORIANOPOLIS, 26. - Na sessão .de LU Cl.�-a Rr::
nheza,

á recusa' dêste a prestar aquele socorro hoje, da Constituinte Estadual, prestou com- I:
O

t:j& '" o,
�

ao inféliz.,trabalhador.
'

promisso o 'dr. Alvaro Catão, que foi introdu- :....... � � S! � � "!IDc._oinl

..

,Ainda assim, foi -lhe pedido 'que fizesse com zido no recinto por uma comissão de tres de- � ..s..Q g� Õ
d R

,'bI'"""-lOlt.,,. "u

que o primeiro carro que encontra viesse ao lo- puta os. ecebido sob prolongada salva de pal- li.. � (J � <6 lJJ

.cal "do desastre, fiçando desapontados ao, saber mas, o ilustre politico prestou a promessa legal ·0 d� Q 13. ex

qúe éle havia passado .ern Teresopolís, sem ter com voz pausada e forte, indo, a seguir, tomar V'\ °2 Q) '3,_g @)

tó'mado nenhuma providência. assento na ala onde forma a brilhante minoria E .s..... t) I... 8 ���

" Pomos obrigados,' então, a mandar a todo'parlamentar da oposição catarinense. As galerias � E�f � 2
,'.; .. galope um cavaleiro á séde de Anitapolis, para e os corredores da Assembléa apresentavam � ·,d.� ._� o..� b..J!!lI<'lIlIO>I!I

r ,:peair, .pelo -telefone, a vinda do automóvel do desusado aspeto, CQÚ1 enorme assistencia que
&..

N
.... e ....

sr. jacinte Serafim Melo, de' Teresopolis. cobriu de pa_lmas as ultimas palavras do distin- � !Y g- � 2 O
�Il'I!Ib-ll

, 'pé)úco tempO" depois que se verificou o to representante do povo. s-�:t:: � S
A

v �.- o o

trjste Jato, � ,chegava ao' local um onibus da sessão correu em calma, não havendo W ;.t: -a'::: (!) u Iik-........J

Emp(ê.sa· .iAtlf:Q)'"Yiação
.

Cita'rin:ense; que fazia sua. debates. ,

::J
viag�rrii"regt.ilar�),aô Tt!.barão.

.

"�I
.'. O dr. Alvaro eatão retornará amanhã ao.O

,
'":'J""�Pd�tos �o' correnté'"'do' açs:,ntecido, não só Rio, 'em avião, devendo, porém, regressar' den� Q:
of'éQiidútore� çómo' os' passageiros do referido tro em pouco, com destino ào sul do Estado. O
veículo 'se, p'rontifidtram a demorar-se' algum �n:::orrn:xmm'�nnr.o:rm IQ...

,ti'
. ': tempo "ém Anitapolis, facilitando, assim, a volta 'n'.n:í�::xnnx'''!"''!r\TT''!I'''!r1''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''�;'''.....".......,.."...,........�,�

.do':"' 'onibus '�o' lócal do desastre, para conduzir
o ferido .ao Hospital. o que,' contudo, não foi

.,,',;;.;:: : necessàrio, pois ali chegava, antes, o carro do,
, '1 ". sr. ' j i:l'çinto, Melo; ànteriormente chamado.

; -" {) .procedimento dos condutores e passa­
geiros do" onibus tem, sido comentá&) com ge­
rafs ,elqgios, não, faltando, pofém, apreciações
desairosas em :tôrno' da 'conduta do sr. Renato

'.
".' Í3árbosa. ' '(Correspondencia de 'O EStADO),

: .�. .-f�. ':. í
.

.

. I, •

Na sessão de ÔrÍtem. da preclaro, de remarcado rel�­
Assembléa Constit.uinte do vo na vida politica do Bra­
Estado, o sr. João de 01i- sil, como, tambem. do chefe
veira, deputado oposicionis- governamental de um Esta-

o ta, pertencente ao Partido do, a que .tributamos incon­

neCeSSarla. Republicano Catarinense, en-/ fundivel estima e�, acendrada
viou á Mesa um requeri,men- simpatia. Assim sendo, re­

to, iustificando-o da' tribuna queiro a v. exa ..consulte a

com estas palavras: Casa sôbre si consente, em

Os membros da pre- d A b'l' C
S P �d A b nom,e assem 'ea onst, i-feitura local tencionam -« r. reSl ente. ca o '

'

. ..

d r' d" R 'bl' tumte, transmItIr ao sr. Ma-

mandar çonstruir, nes-
e edr, :nto Clar�o 1« epu 1- nuel Ribas, governador do

......A.A..ãA..;u;...au..;LlUUU'-X..Ji:n� .ca», es a apIta, uma no- p, ,',

�=-:::,E::::::::���':?-:?-::::-�'�'��:::;:.=:�:::::::����z:�� ta cidade, um mictório t'c'a b'd'
. aIana, que se encontra, pre-

;.;:; ---=--�-: I I conce I aDnod�
s
...
egUln- sentemente, em Caldas da

. público. tes termos: -« es e ontem, r
. '.

f

OGAlP- G 1- h h
'

d H I mperatnz, um onograma

'ov'llrno e' A(1I ao e aSOdUa Esse melhoramento, Caclda-se dospeora o no. ate
em que lhe sejam expressa-

\" UOl a as a mperatnz, o d d b'"
caso se realize, virá, ir- )\ ,i I R'b

os os nossos votos e' oas-

RIO C
exmo. sr. IV anue 1 as, .

d f I'
.

.
- ontrariamente ao f I t t d' d d

..

h
vm as e e IZ permanencIa

extreml"smos que foi anunciado, a direto-
re ragave men e, razer Igno governa o� o vlzm o

em terras catarinensep,
.

d Ab beneficios a esta' ci- Estado do Parana. Sua exa., S b t'd ,.

t
-

f'
na o astecI'mento do ' u me I o a vo açao 01

que viajou de automovel, .

'd d
"

Distrito Federal ,comunica dade e sanar, tam-
h
'/

17 h 'C 1 por 'unanIml a e, aprovado
, h b d'

. c egou as oras as a -' .

d d
"

d
que, ate oie, não foi maio- em, Iversos InCOn- d dI' d"

o requerImento o eputa o

rado o preço do pão. A mes- venientes anti-higieni- oa�gu�rd�:a��at;Iz�u�ne�m�a oPo(DsicionoisEtat"
'

ma repartição reafirma que
.

f T f
.

I
. e « S aaoJ> - Fpolis,

o tabelamento da . gasolina
cos no penmet�o ur-, aml Ia e seu? ICla �e gabI- 26-6-1935).

continúa a ser o mesmo
bano. Sugere, aInda, a nete, dr. EuclIdes Chlchorro.

anteriormente ado,'tado. administração local que
O ilustre visitante deverá

:...-.......-.-

,

• ._..:j

...·lh I d'" permanecer alguns dias em COMPREM OU' ASSINEM
se /esc? a o ,l:gar esse

n05130 Estado, afim de fazer úCORREIO DO SUL"
propno mumclpal; acha- naquele local uma estação ._

�

mos que se constrúa de aguas e de repouso. Essa

êsse melhoramento nas visita, que nos honra sobre­

adj acências doMúcado maneira, será, não ha negar,
.

1"
'

motivo para intensificar ain-
VIstO s.er, a I, um luga.r da mais a cordialidade que
apropnado e der,movl- reina entre Paraná e Santa
mento intenso durante Catarina».

.

O dia. Trata-se, sr: Presidente,
não apenas de um hóspede

<XXXX1)�XXZXiX1X%lXI�

OESASJR_EjJf CAMINHA0 Deputado Pompilio
Ó deputado Renato de Medeiros
Barbosa não quiz socorrer

ao ferido?

"

OPERAÇOES, DOENÇAS INTERNAS, 'VIAS
U RINARiÁS, SI FILIS

Consultorio: Rua Teriente Bessa nO'. 7

CONSULTAS: 'Das 2.ás 5 horas.
, Sta. Catarina "

M�sadeReDdasFederaisl DR; ARMINIO TAVAR�S
'" de Laguna, ======

ESPECIALISTA

;<

\ .... �

Ouvidos • Nariz· Garganta
Cabeça - Pescoço

Residencia - "HOTEL LA PORTA"

Fl.:ORiANOPOLiS

. Do sr'. Alvaro Carneiro,
digno AQmirHstrador da Me;'
sa '(de R�ndas desta cidade,
recebemqs a seguinte comu�
nicaçã0: ,

,EmE'xm120' .8eSnJr!l.nRhoeddat�or193d50·. n:xxn�x:unnnuUD RIO: - :;: ;;:;:::- em
LEIAM «Correio do Sul>

Jor11;a1 «Correio' do
.

Sul,.
' editorial, sob o titulo acima,

N ========== diz:
'

esta. .)\

Tenho .a honrá de comu- «A agitação suscitada pelos
,. , Exa. que permaneço ao seu

nicar' a V. Exa.· que assumi choques entre aliancistas e
inteiro \ dispôr, animado do '

nesta· data, após as formali- integralistas, e ainda mais
vivo deseío de' não desmere-

dades legais,. o . efetivo exer- do que choque, as ameaças
cer do alto conceito com que

cicio do cargo de Adminis- e recriminações recíprocas,
trador desta Mesa· de Ren-

fui distinguido, durante os têm dado, momentaneamen-
28 anos em·que ocupei o lugar 'f ...

das, para o qual fui nomeado de Escrivão.
. te, pouca olga ao governo.

porDecreto, de 20 de Mat,'ço Enquanto os integralistas
. . ' Queira V Exa. aceitar os

ultimo, e cuj:;iS funções vinha chamam. os partidos contra-
protestos do meu elevadis-

desempenhando, interina- rios ·de comunistas aliciados
d d

simo apreço.
ment;e, desde l°. eJaneiro o pelo ouro de Moscou, os

cor.rente ano.
'

. Saude e fraternidade. aliancistas acusam seus ad-
Transmitindo esta comu- Alvaro Pinto da Costa Carneiro versarios de' se haverem

ni�ação. devo garantir a V. . Administrador. vendido 'ao capitalismo (lS­

trangeiro e ao maquiavelis­
mo governamental. O go­
vêrno pensa poder dominar
as duas correntes, fundada
na l<�i de fisica que prova
qUe duas 'fÔrças iguáis e

contrarias se destrôem.
Nci mundo' politico, porém,

.

o caso é diferente. S' mais
provavel que o regime se:ia
o primeiro destruido. De

qualquer fórma, tudo pre­
núncia perigos e lutas. vio­
lentas. e extremadas, das

qua'is o govêrno não poderá
sair ileso.

Os dois movimentos, nâo
'têm' semelhança alguma com

as titubeantes oposições li­
berais. São movimentos de
fêitça, que dizem e sabem o

�ue querem, .estanoo dis-

Despedida
Tendo que seguir para

Florianopolis e não dispon­
do de tempo para despedir­
me de todas as pessôas de
minhas relações, o faço por
este meio; olerecendo os
meus préstimos naquela Ca­
pital, aonde vou fixar resi­
dencia. Foi concedido o mandado de

segurançaConsq,ltóric ,Clrurgico Dentário.'
Arn1inio l'avares

Laguna - 26/6/935.
._ DO

Cirurgião dentista: PROF. JOÃO B. CALVOSO'
. FORMADO' EM '1921

_

Por sentença do sr. dr.
Osvaldo Bulcão Viana, juiz
substituto federal, foi conce-'
dido mandado de segurai1ça
ao sr. Herculano de Freitas,
escriturario da Delegacia Fis­
cal, afim de 'tomar posse do
cargo de contador interino
da mesma repartição. ,Esse
mandato foi requerido pelos
advogados drs. Cid Campos
e Salgado de Oliveira.
O sr. Herculano de Freitas

deverá tomar posse, ainda
hoje, do cargo que .lhe foi
assegurado pela Justiça Fe�

dera!.,

postos a empregar todos os

meios para conquistar o po­
der. Baseiam-se no sacrifi­
cio individual, o que repre­
senta uma propulsão. Não
têm nenhum egoismo, e o

apêlo ao �goismo nada pode­
rá conseguir. '

O que saír vencedor nes­

sa luta varrerá, com relativa
facilidade, os reStos desmo­
ronados da libetal-democra�

eia, que não sabe o que diz
e não pôde o que quer, nem
f�� o q��9�ve», .

Elr,-LENTE ,DA CLlNICA ODONTOLOGIA NA F'AdOLDADE DE,

; FARMACI� E( ODONTOLOGIA DE JABOTICABAL -- S:· PAULO

Trafamento d� {od�s 8S afec�ões bucais e 'dentárias - Cura
"radical da .Piorréll', .Pistulas". ele,

'.
Dispõe fie aparelhO�'e1éfriC0811 Rí!nfaurllçlíes ,proféticas pelos

\

p{lro confecção de delito- ,uais ap�rfeiçoados processos
.

'

dura em Resonvin '

- - Higiene rigorosa - -

,

.' SERViÇO RÁPIDO E SEM DÔR;
:Consultorio ,: ' Rua 15. de

SEMANA PAULISTA DE

EDUCAÇÃO SEXUAL

RIO. - De 1 a 6 de J u­
lho proximo, realizar-se-á, em '

S. Paulo, por iniciativa, do
Circulo Brasileiro de Educa­
ção Sexual a «Semana Pau­
lista de Educação Sexual»
segundo os molde; da qu�
foi realizada nesta Capital em
igual data do ano passado. '

Será patrono da «Semana»
o dr. Carítidio de Moura
Campos, secretario da Edu­
cação e Saúde Pública de

!ti São Paulo, .que para isso fô­
r� convidado pessoalmente
pelo dr. José de Albuquer­
que, presidente do Circulo,
.por ocasião de sua ultima via­
gem á Capital paulista nos

primeiros dias do corrente Vende-se O acredita-.
mês. do "Hotel Rio Branco".
Constituem a comissão exe- . Para informações', quei­

cutiva éla «Semana», os snrs.

dr. José de Albuquerque,
ram os interessados di-

presidente; dr. José da Cu- rigir-se a êste semana­

nha Ferreira, secretario; dr. rio.
Menotti Del Picchia, dr. 0-
limpio RodriguesAlves, pro­
fessora Hortencia Pereira
Barreto e· escritora Raquel
Prado.

Hotel â Venda

Comprem "ou assinem o

,« Oorreio do' Sul})

Saudando o governador
parallaense '.

VENDE-SE um terreno

medindo 10 metros de
frente ,e 50 de fundo, com

casa de moradia e bôá ?gua,
á rua Pau do Castel, de pro­
priedade de Rozinha Fran­
celina. Para mais informa­
ções, a tratar nesta redação.

3 - 2

AT!E:NÇAO
A bem aparelhada marcenaria de

ZEFERINO ZOMEI &: IRMÃOS
executa, com �rande perfeição, lodo 'e qualquer
trabalho alinenle' ao ramo, como sejam: m:obilias
completas, escrivaninhas, janelas, porlas, caixi�

I lhos, de. .' .

Especialista em instalações eclesiasficas:
àIfares, púlpitos, bancos, etc.
Conslróe excelentes camas com molas. de madeira ,lustrada.

,

imiíação das de ferl'O, sob qualquer modelo."
Serviço rapido .e garanHdo, pois que dispõe de habeis, oficiais.

Atende qualquer chamado e fornece orçamentos a

pedidQ, sem compromisso
,

PREÇOS SEM COMPETIDORES

ORLEANS - STA, OA .... ,ANINA

-.m"��.B�m��Si.��_&i����T ."

J.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CORREIO DO SUL
,
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o

Assassinada em
.

Porto União

Hereilio Luz venceu o cam-I a �itu�ção em quasi todo o

I primetro tempo.
peonato sul-catariaense O quadro vencedor: Lalau:

Alamiro e João; Deomicio,
Afonso e Nando; Henrique,
Monica, Zanela, Arnaldo e

Quino.
O quadro lagunensc: Os­

mar; Faról e Eugenio: Bido,
Pedro e Luiz' Edú, Prates
II, 'Armando', Prates I e

Salame.

L
NASCIMENTOS I exma. sra. d. Jandira Cos- '. Estamos' ínformados

. ta, esposa do dr. Asdrubal de que, ôntem à noite;O sr. Belmiro de Oliveira Costa, clinico, residente em foi assassínada.: na ci-Filho � sua, e�ma. esposa, d. Tubarão; a exma. sra. d. .

Manuellta de Oliveira, resi- Ilda dos Santos Matzen- dade de Porto-União a
dentes (:\':11 Ouro-Fino, Minas, barker, esposa do sr. Rodol- senhorita Zenor. Hubel,
têm o SeU lar enriquecido fo Matzenbarker, residente que esteve ultitnameQtecom o ntsc;mento do pri- 'em Porto União. .

Caoit 1
" .-

nesta api a.:;;,:; comomogenitd do casal, que to- T e . , .

mau o r{c:,me de Heraldo. DIA 4, a exma. sra: d.· elemento componente
Isábel Flôres Hubbe, esposa da companhia'cdé revis­
sr, Andréas Hubbe, residen- tas e comedia <Gua-
te em Urussanga: o sr. Luiz nabara »

.

Carvalho, residente em Flo-
A

'.

. .

rianopolis. .

O que con��ulmos.

apurar, comenia' o «O

�d�l:��rr�i;���li����a;d� Estado >,' aquela artis-
exma. sra. d. Erauta Men- ta se dirigia �Q; TeatrQ.
des, esposa do .sr. Antonio local, onde tornaria par..

O sr. Joaquim Borges e sua Mendes Martins, residente te na representação da
exma, esposa d. Alda Rolin em Palmeira�. . noite, quando )pe jsu.f!lBorges, .

estão de parabens . DIA 6, Ó jovem Acarf giu pela.: frente;:·; á �ppr­com o nascimento da primo-
genita do casal, que tomou o

Fiuza Lima; a senhorita H�- ta de' entrada;�.:ütr1 1)l§'"
nome de Maria Carmen, lena Ma�tin�; o sr: Pedro pirante do 'Exército;

��i����v��I�e��e;:,m r,;:� �ue lh� desfe9.hq� .

va-

nuel Jeronimo Neto, resi nos trros de f�y:olv�r,dente em Varzea. das Ca- dando-lhe mortemstan-
nôas.

, � tanea. .,;

* * * ' "Acrescentam. os'. nos-�

VIAjt\NTES."ji,," . sos informes: qª,e: o ci-
Por motivo do seu ani-

'

. 'tado Asp(($)�i'�'�ê recu-

versaria, ocorrido a 27 do' Dr. Arminio Tavares.' sa ,3' fazer quaisquer de...

andante, o sr. Tancredo PiP- .'. . " clarações sôbre;'�kol:>Je-Será exibido, hoje, á tarde, to foi alvo de 'u'a manifes-'
lí SeguIdu par.a �dl�nan.Ç>POd-. tivo do crime. "". " .

tacão de aprêço por parte IS, aon e vaI re,oH Ir, 0
.

r .. ,
.

. .

no Central:. Matar para A
..

'T t
' , ,,'

. ,

de seus amigos, .. rrmruo avares, que eve :rnxxixxxXIXX*,X:::x**x,viver, com George O'Bríen. a gentileza de vir á nossa
.' ,\, ..�;: '.

.

Em sessão da noite foca-] Fez uso da palavra, felici- redação trazer as sua despe- Leiam O <Correio' do Sul-
tando o aníversariante, osr. dídas> ,TlXi;;x,nxuxb:xxllxuJosé Varela Junior. O sr. .'" ". . .

Tancredo agradeceu, em
* ,* .* ..:0 acõrdo no" Pará

ligeiras, palavras, a deferên- Dr. Antonio ·Dib· Mussicia que lhe. era tributada e '

BELEM, 2o(U:P.) _ofereceu aos presentes dôces Retornou de Curitiba o
e bebidas. dr Antonio Díb Mussi, O sr. Alberto .Egelhard

clinico nesta
.

cidade e chefe confirmou a . noticia deA banda musical «União "
.

d
.

A
. . -do Nucleo Integralista local. qf'ue' o sr.. "Ab

.s .: 'Che"'-os
.

rtrstas» compareceu, e1 1-

também, incorporada, á re-
S. S. que fôra á Capital. pa-

. A A

ranaense contrair núpcias, mont propos um acor-sidencia do homenageado. .

regressou acompanhado de do ao major M�g.:tlhãesFazem anos: súa exma. esposa. .' Barata, O qual ·�el1ã;'.f�i-HbJE, a exma, sra. d. * * *
to.

.

•

:'\)c l.,�:::=:-������-�-��:::;:-::::� Turqueza Teixeira Tasso,'es- Armando Cali) �" ..

posa do sr. Giocondo Tasso, am#xUxfXxxx,t'Xiilí,Anuncie'Ao «Cor.reio do Sul» preIeito municipal' o sr.
V· d d C· "b' :

' �
.

�

R
.

UI' /' ln o e untl a encon'" �-.- .�.� •
.

===================== amlro Issea.
'd d A

f t")AprL I\r�A"'''''''''''.:rá. 'ttra-se nesta CI a e em gozo ;' -/-", " 'f!1", "II'<"'I"'!i"R":'�, :'����t���;������SJ AMANHÃ a senhorita To- de férias o sr, Armando ,IIELOPEcJ; !YOTAJ' DF VEN-�
-.' . __ . .

�"." DA FArtJR4J: TAL -EJ''' •�!� FRITZ'KUEHNRICH_, BLUf\.lENAUi ���{:��rdr3��i;tSi�e�����,'Calil, aca:em�cOd: Direito. ;i�i':J;�:;�:d���t11 H Nei Carvalho, filho do jor- e """_'._ .......��,
I ir; nalista Tito Carvalho,' resi- Da Capital do Estado c' ,4!�" I

\' Fábrica de Cll�nisas é Capas ( rnpermeavel) H dente em Florianopolis; a éhegaram a esta cidade, ten.., ':;:;;?::;::; .6Representantes exda"ivos para o sui do [slado �,'1. menina Ondina, filha do sr, clõ viajaqo de auto: pela. �s- esposa do sr. Gasparino Du-.�' de Sallta Catarina: H Antonip Macedo, jardineiro traÓa. Laguna-FlonanopolIs, tra, coletor estad{.í�l:';
C I;'" H" k' c· �

. �'ii municipal; ii exma,' sra: d, os sr.s, ,Nasco Fernandes, .

:','"�'ii .

���..

n",�, f·'\-.9r..H> e ;;;j'; H.

I�'
B M' S

.

MIA * • ...."�� v...., v �.. Maria Fermiana atista" dno antas, anue· -
, ';;k

..

'LAGUNA' esposa d.o�sr, João Batista 'mandio,AntonioValerio, Ar- FALECI�ENTOSlJ
'

i· de Jesus, residente .em Fi- quimedes Manguilhot e Luiz-,� . Grand� es�oque pe:mallenl.� de: : í
gueira; o sr. J1,Ilío Teodoti- Valerio, ,

. Faleceu, ti 26 dQ:�corrente,

I CamISas de· TrIcoIme, ZeÍIr, Kakl, BrIm.' etc. ,co Pacheco, zelador muni- no Magalhães, . o'>OÍ§r. Boni-
i cipa!. ,* * *

facio Soares; 'funcào.nario, d;iCapas impermeaveis em &,ersos' tamanhos ,.e de CÔl'es � DIA 2 DE ENFERMOS F.iscalização do PÓtto. .

..�,' m

...

o�,lro_.. as_ -_o
' Inden

.. thre._D..... : t;::.ôres ,fi.xas•.. '.
.' �,

..

I exma. sra, d, c!r��H��l'i� Muito bernquisto entre �� � Esteve enferma, guardan- pessôas dé':,swis r�J1ições de;pJ����J��l�������t§:- Remof, esposa dosr, Mario . ,.

___�_- _. Remar; a exma, sra. d. Sue� do o leito por alguns dias,' amizade, Joio S�j.:J'\ e1'\têrro:Z�����:::::::::::::::2:.a:,2:.:::.;:=..E::�..E::..E::E.�::::::��z�:z:;�-,-�- lí 'Martins Nacif, esposa do a exrpa. sra. d. Belica Dutra, bastante cohcorri�. . '.
fI ALARMANTE LC 'Irn;;::�J' P�,.cc l' �á���� �acii;���r. L���� cunUXUXUiXnXXUúnXUXUiuix#nxxxJ

- I.! Cl!r't?rio.r,..B"parriç.õ",a BO'rges; (, sr. Isaias Viana, 'It.iL�����A SITUAÇAO EM � 'P� br,c:oJ',tJ'f·OIbelt'c. - �
f

. .
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. d�' .

S,ERRAfil.Ll SANTA TE.FtES..IN.H.íD,'.,'.. ,í!!tnenl-o.rCo,mardQi.r,r�.,1I unclon�no o anca o '''I p
. {"':"., g �xé(;l.Jt-am.'.J'e �m. n.ou",,,, II! ComercIo; o desembargador

•

DE' '" .

..:'0.SAO LUIZ �Ot:lcil"la.rp,,'o./)rn"'I1O"<I' ..d] Urbano Sales Mulér.
. il

FERNANDO GENOV;a:Z:15 pi e;:o.r
__ ._Zl ':J, ,.

,...._-"""""""'."""""""'_
. �, r.:OMPRÀ· r. I'.XPO�TA MADEIRAS

.1 �,f',-.-"-,_.-,,...;_,,-..-.�-..-,,_ DI� 3, a e�ma, sra. d,

�
Executa quaioquer encomendas concernentes 80 ramol"'.MarlteQp..Carolma Neto St�auck,.. a sempre em ST?CIÇ taboBa e frioos Rara auoalhos e farros -de ·'�a. II �:. '

VENDE-SE um belíssimo exma. sra. d. Mana Otlha E�d. {elegrllfico: NANDO.GUARDA ;,cão /;4ll-dog legitimo. Tra- Pinho Carneiro, �posa do
Codigos: RIBEIRO e LAGUNENSE ::- r'

,

tar com T. Bainha, ne3ta dr. Ag:no� CarneIro, pro� I �esidencia: Quilometro 63 -- E. F. D. T. ,e. _o. Santa Catarina�,cidade. motor publ!co oe Orleans; a ����,����
,1.;',;

Domingo passado teve lu­
gar a ultima prova do tor­

neio «Corante Popular» en­

tre os finalistas «Hercilio
Luz" F. C, de Tubarão; e

«Barriga Verde» F. C, des­
ta cidade.
Numa partida movimen­

tada e pontilhada de lan­
ces emocionantes; venceu o

Q <Hercilio � pelo' escore de
de 3 x O: Os tentos foram
marcados por Henrique, Ar­
naldo e Afonso.
Segurou. o apito o sr, Lud­

gero Sócas que tudo fez
para que a partida decor­
resse na melhor harmonia.

,

Terminado o encontro, foi
por uma comissão de simpa­
ticas senhorinhas, entregue
ao quadro vencedor a linda
coleção de medalhas ofere­
cida pela Comissão Direto­
ra do Torneio.
Com a vitória de domin­

go passado o quadro alvi­
rubro .

conseguiu o, tirulo
máximo do futeból sul-cata­
rinense e a posse definitiva
da «Taça Corante Popular».

O quadro local, apesar
de derrotado, soube atacar

com denodo o seu adversa­
rio, tendo, mesmo, dominado

*,* *

O sr. Carlos Lebarbenchon
e sua exrna. esposa têm o

seu lar em festas, com o nas­

Cimento � de um filhinho,
ocorrido a 26 do fluente.

A preliminar: Na partida
secundaria encontraram-se

os quadros infantís de La­

guna e Tubarão. Venceu o

quadro local pelo escore de
4 x 3 apesar dos «marman­

jos» que Tubarão nos man­

dou como <infantís ». O qua­
dro vencedor estava assim
formado: Helio; Burigo e

Mocinho; Rocha, Ludgero,
Rocha I I (depois Raul); Pe­
rí, Cabelinho, Varelinha,
Mimo, Raul (depois Ro­
cha 11).

* **

NO
** *

ANIVERSARIOS

EDITAL I �r,
. RAUL FERREIRA, li
Oficial de Protestos

C'inema Central

ARQUEIRO Fez anos:

Tancredo Pinto'
Cafeteira Brasileira

da comarca da La-

MOVEIS

Cofé em S minutos

CASA FRANKLIN
LAGUNA- Santa Catarina

guna, etc

FAÇO saber aos que o

presente edital virem, que
em meu poder e cartor io,
encontra-se para ser protes­
tada, por falta de pagamen-
to, uma duplicata n", 5 852,
firmada por Antonio Roque
Pereira, a favor de José
Daux, no valor de 2:486$000,
vencida em 16 de. julho de
1930, Intimo o devedor aci­
ma citado, a vir paga-la ou

dar o motivo porque não

paga, dentro do prazo de

I
tres dias, a contar da data
abaixo, ficando' ciente do
respectivo protesto, por falta
do pagamento;

La!L 29 de junho de 1935.

VENDEM-SE,por preço deocasião, alguns moveis.
Tratar á Praça Conselhei­

ro Mafra, 35.

����;fi��lO

: ': POPULAR"HOTEL : :

VANTEIRO MARGOTTi
. Cresciuma - Sta. Catarina

lizar-se-á a película: Pere­

grinação, com Marion Ni­

xon, Norr�an Foster, Hen-

1>­
J

•

I',

rieta Crossman e· outras

artistas.

o melhor e mais bem situado, dispondo '1de amplos
quartos com instalação de luz elétrica,

Vindo a Cresciuma, prO(iure hospedar-se no hotel r
•

situado ao lado da estação Ierroviaria.
Inteiramente familiar --Cozinha de primeira ordem.
Funcicna iodas as noites, no salão de refeição,

um excelente radio -Filipa>.
Preços' os mais vantajosos

Não se esqueçam:' ao lado da estação. e em

.
frente á Farmaeia Sampaio " f·

�r���������\}���...�·'�><i�'��":!'"A
, ,��pf1.,

O Oficial de' Protestos,
'�

,
.. ".:.'" Raul Ferreira'

.

Missas da semana

Segunda-feira, pelo finado
João Jorge Elias,' encomen,
dada por Jorge Elias; terça­
feira, em honra de S. An­
tonio, em ação de graças;
no mesmo dia, ás 6�, no

Cólegio, em ação de graças,
encomendada ptr d. Miner­
vina Soares; quarta-feira,
em honra de S. José, enco­

mendada por d. Iná Sousa;
quinta-feira, em honra do
S. Sacramento, em ação de
·graças, encomendada por d.
Diva Moreira; ás 7�, em

honra de S, Antonio, enco·

mendada por d. Maria Pi­
nho Carneiro; sexta-feira,
missa em Cabeçudas; sabado.
pel� finada Maria Remar,
encomendada por d. I talia
Remor.

No prmdmo domingo,
Apostolado dos homens, de­
pois da 2a. IT,issa haverá
exposição do S.S. Sacra­
mento.

* * *

Festa de S. Pedro

Celebrou-se com invulgar
brilhantismo, a festa de
S, Pedro. A trasladação da
imagem foi feita da Matriz

.

para o Magalhães, com gran-

de' àcompanhameneo, sendo
iluminaca a fogos de benga ..

la. A procissão que percorreu
&S ruas do Magalhães, teve'

grande afluencia de fIéis.
Abrilhantou a festa a bano

da musical «União dos Ar­
tistas».

SÃO LUIZ, 26 - A
policia enviou uma nota
á impret).sa em que proi-'
be as manifestações de
d�sagrado e desforços
pessoais e deClara estar

'agindo no sentido de
punir os pertubadores
da ordem. Ontem á noi­
te populares agrediram
o sr. Vicente Medeiros,
partidario e amigo do
sr. Martins Almeida, e

enfrentaram a policia .

O govêrno requisitou fôr­
ça federal para restabe-'

. lecer a ordem.

I

'Ponche deSian � ;:�11C'l. vida. dos Puhnões.
o que os 'Pulmoos soo I
para. Cl nossa vida,.�

�ANTÀ CÂ�A�/N..
•

l , !"

ATENÇAO! .-.__ . ..........._. . ..._.

( PA'R"'" P",,"RT'C,pA-;õe..r �
S Df NOI V"," DO. C�J'''''ME N- �
• TO.

NIX,JC'IM'ENTO. ETC., '{. PRoCURE, r:: \\"CORR ElO Doe/DG
.-............�.�.�.

A análise quimica e a experiencia de. secu­
los demonstram,. insofismavelmente, que o FA­
RELO DE ARROZ é a substancia que cont,em
VITAMINA em proporções mais elevadas que
qualquer outro alimento; por isto é preferido para
criação e engórda de PORCOS _. CAVALOS DE
TRATO - VACAS DE LEITE - MUARES DE
TRABALHO - Criação e engórda de GALNHAS,
etc, Procurem na oficina �BrANQUINI », nesta
cidade, que encontram em quantidade e por pre-.

ço ratoaveL
'

.

(I-nn__II�_nD_MR_"tt_n�_n._ftn_Jlft_

nSSOALHOS e fôrros, en­
I , cantilhados, de madeira
secca de primeira e 2." qua­
lidades, na Serraria Santa
Terezinha, d� Femando
Genovez, no Kilometro 63,
E óe Ferro T. ç,

.. ,� '" i
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Uma palestra com o sr� Gúido! _'

.

.

'

��ue� represeritante d� Cu �������������

'.�< Aéro-Leide Iguassu S@ Á9

terá, 'brevemente,
'dos

em

�
.�-I

EXPORUflORES 'OE MADEIRA
E GEREAIS

LAGUNENSB; --BORGES,
�IEElRO lj IIASCOTE

End. Ir!.: ApGfo

Télef.� ZZ • c, Fostet, 75

Rua Gm\.!l3vo· Rlcherd, 1.'5"

_ LAGUNA _

Sanfa Catarina - Bra"il

�.

"Ginásio Lagunense"

,
.,

',' Arados,'-grades e semeadeiras
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE SU. CATARINA'

" Car,los Boepcke S. A..
"

.

g ,,' FLOR'IA:N,Q'POLIS

�'FiliaiS em:'BL�NAU, LAGES, LAGU-�
i. . NA e SAO FRANCISCO " �

, ,

MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS

MODELOS NORMAIS DE GRADES,

Laguna,
Aéro..Loide

um POnl9. de escala

Iguassú

II

Vime�tª] Á NOITE �ERTÀNEJÁl
- NA S. R. "CONGRESSO

Em uma mesa do «Glória» quela gente, ter que tomar

LAGUNEMSR,"á rua Traiano, conversavam, mais tarde laxativos e dras- n }J

amistosamente, os deputados ticos para desobstruir as suas I
Silvio Ferrara e Pompilio convições e suas fêzes ! !

Bento, ambos representantes O garçon, que passava,
da Laguna na Assembléa. acrescentou: ,

O assunto versava sôbre
.

_ Foi d' aí que por tradi
«gaffes» e discurso mal suce- ção, que �v�ussolini continuou
didos. com o processo do oleo de
A propósito, o deputado rícino.

Ferrara contou o que ouvira .* * *,

contar seu avô, num serão -- O deputado .J oão de ou-
caseiro. Dizia: veira está radiante.
- O Bar�o> Scarpia, Pre- _ Porque?

feito de Policia de Roma, _ Porque o lider da mi-

aquele de Puccini, que man- noria aderiu ao 'Comunismo.
dou fuzilar o',pintor Cava- - Não é possivel l
radossi para lhe ficar corri a _ Sim, senhor! Não ouvis-
nciva, Tosca. que, depois, o, te, então, o discurso que ele
assassinou, era gago, mas ti- proferiuna assembléa, contra
nha uma grande presunção o capitalismo pernicioso que
oratória. Certa vez, numa alimentava a guerra entre a Durante a festa celebrou-se
campanha civica no sul do Bolívia e o Paraguai? o casamento da senhorita
país, Scarpia, somo presumi- _ Ah ! .Aquilo foi só 'para'" Ogêna com o sr. Zéca Gomes,do orador que êra, não quis dar na cabeça do Rui Peque- sendo distribuído. pela noi-
perder o ensejo de falar ás 'no, que chamou o Chaco de

va, após a exótica cerimonia,
massas E proferiu víbran- Charco, quando na verdade bolinhos de farinha de mi­
tíssimo discurso, que termi- é uma bacia petrolífera, lho aos

I

convidados, não fal-
nava assim: '_ Esses deputados da m i- tando, mesmo, o tradicional
_ «Cidadãos livres de Itália! noria são terríveis. Não per- bolo de nupcias, contendo a
ficai com as vossas convicções, dem vasa para estragar com aliança e o gancho indese�
ficai com as vossas fé· é-zes·!» os discursos cios seus' coleop'as 1iave_, premeditador do eter'
O deputado Pompilic, que damaioria, ainda mesmo que no celibatario das jovens ca-

é especialista em apartes,! e os discursos se refiram a sadoiras. Em redór da cre-

que até aí ouvil.'a a h;storia Deus!' :" pitante fogtteáa, colocada no
do colega com grande aten- MAI;AS.Urn:: centro do salão, foram can-
ção, retrucou: (De «(}Estaeo»;Fpo}.i:;j, tBdas, com acompanhamento
_ O' Ferrara, tú estas' �",_ ..,_""_;.,,,_,,,,,,-..........,,_,":_.:,:_�t�,,� de sanfona, diversas tróvas

querendo aplicar «el cuento'», sertanejas, e executadas dan-

�:hi:t��iac���e���s�a�=� ::: :�I���,�m:��,�]-U:N EN'§E ��on�er�����i�pr�se����� ��
pia da Tosca, mas com um

:

,A,VU:SõO péto frisantemente rústico,
outro Prefeito de Policia, crl� ladeado de palmeiras, com

quem nijo deves falar.
. . "O"'Ginásio' Lagunense avi- berrantes bandeirolas de pa-

_ Ora essa! exclama o de- sa aos srs. pais, tutores e pel; ao fundo erguia-se uma
putado Ferraro. Eu não sei correspondentes dos alunos capana de sapé, com gaiolas
si é ou não verdade de meu que, a'partir deste mês, fará de papagaio e passarinhos,

a entrega de boletins quin- tendo no interior do rancho
zenais, os quais trarão as

a indispensável trempe com
notas de aproveitamento e pam�Ja, de barro. Ali era

aplicação. Esses cartões, no vendido o que de melhor
dia imediato á entrega, de-

possue a culinaria serta­
vem ser apresentados ao neja: pés de moleque, ros­

Regente com as assinaturas cas de polvilho, farófa de
dos srs. acima mencionados. amendoim, rapaduras, etc.

'unx:tDt:unxxunxxununnxunxumn,. A comissão encarreg�da
de julgar qual a dama e

cavalheiro mais, excentrica­
mente trajaâos, concedeu o

Rua Gustavo Richard, 104 e 106 ' premio á senhorita Rosinha

L Pi..GUNA Pigozi, que recebeu um' frasco
de loção, e ao sr. Paulo A-'

PIUAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA' rantes que recebeu um bóde'
CASA 'FUI�OADA EM 1 9 13" preto. Os premiados, condu-

. .

. ,
zindo o caprino,'percorreram

Grande sortimento de fazendas, modas,. armannno, o .!'alão, sob os aplausos da

calçados, chapéus, enxoval completo para casamento, assistencia.
.

batizado e preparos para quartos, A original festa prolongou-
. Grande soríimen!o de ferragens, louças, tinias, fosforos, 6a· se, animadamente, até altas

hão, querozene·, farinha de frigo, sal, café, assucar, bebidas. de-
horas da madrugada, deixan-

ces, tempêros, secos e molhados.
'do, na numerosa assistencia,

Não faça suas compras sem vêr os .):1ossos sortimentos

.e preços _ Àdentes da Sl:andard Oil Com- a rr:ais �rata e humor�stiCa
1: .B "1

'"

L ri " T ..barno e Araran'''uá recordaçao de uma nOitada
Oi raSI, em i'I;!!)un .. , ... " . 05' , .

. ,

CORRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL DO

I
alegre e mteressante, .

, COMERmO EM ARARAtmUA
.

-,,-,-._.-.._,�..-,,-,-

�:a:nn:nnn:i)!l:D:Dr.Drna::a;a:a:::a::a:n:mn ,Comprem � «Correio do Sul»

.,
.

Aproveitando a gentil vi�if I'
.: O 'prefeito Giocondoê t

,

.

ta que, á lfossa r�?ação, fe�, Tass.o prome�eL)·no�' fa�er. 0 .-----.--------.
�. 26 do corr�!1te, o sr. GUlL. possível para orgamzaçao do 'L b b (: & C·

'

"do Hauer, 'representante � campo, mostrando, dêste'mo- e ar encuon Ia.
" 2.!) Piloto, :da' Cia.' Aero-Lói- do, ,o grande interesse pelo
.: deIguassú S,'. A., o. entre- municipio que' dirige, a quem
vistamos ligeiramente. para deseja' mais' êsse melhora­
cientificarmos açs nossos Ieí-: menta de. rápido transporte,
tores as ,p.robabilidades da ·que muito beneficiará 'o co-

" projetada, ;.r.linha' de aviões "mêrcío eao povo em .geral,
.

para esta cidade, .

.' da vasta: z_ona sulina,'
O sr. Hauer informou-nos, Uma vez.iaaugurada a li-

',cl:h� eornêço-qiíe tendo a' Ci4, nha, prosseguiu o sr. Guido '

,

.: Aêro-Loíde a.matriz em CL1- Hauer, a correspondencia pa­

.. riPb�" empregaem suas via- ra Curitiba, S. Paulo e Rio

gens aparelhos, de marca de J�meiro<será transporta-
"

c$tins'on·»: com motor Lyco- .da "na prazo, de um dia,
'ning, de 2,2;5'; cavalos, tendo iVocê, êO[TIo jornalista,

.

pre­
o avião capacidade para qua- judicado, talvez, muitas ve-

. tro passageiros, sendo que a. zes por' correspondencias tar­
"

lIn,ha: atual ê: S, Paulo _ dias verá, R,Of aí, os grandes
C b J I I

._,,_.._n__' ''' _

" uriti a _ oinvi e r- t�- beneficios que os aviões da ��
,j�í _. Flortanopolls.'

"

,Aero-Loide Iguassú trarão O Ginásio Laganense PARA
, O.

A' nossa pergunta .sôbre 13 para Laguna: quando as suas � « &�
projetada linha de Laguna, azas baixarem sob o docél respeita a crença M D J r"U

'

, respondeu-nos O jovem pi- azulado do límpido céu des- i' I f
m

loto: ta encantadora terra. rei�glOsa, seta' qua , .DEPURAR
- A Companhia, de fato, E, assim, sempre entusias- fôr, do seu corno O

pretende. estender suas H- ta,' pela probabilidade de es- t"

nhas até esta prospera cida- tender a linha da Aereo-Loi- docente e discente tu�"n�
de, que serve de convergen- de para o sul,»entreteu-nos
cia,paraazonainteriordosl,ll o sr. Guida Hauer, porral-

. do Estado. gum tempo, .com a sua pa-
,

I f O Major Manuel Grott,
.

_ � de 'que depende la estra in ormativa e agra-1:':'. ilustrado diretor do Ginasio
"lnlciação daHnha ? - índàga- davel.. ,_ . .Lagunense, afim de desfazer

.

., mos nós..'
A

Pelas informações acima,
quaisquer dúvidas, a respeito,

- Depende, somente, con- v�m os nosso; leítores, que da disciplina interna do es­

. ,.,\ .tinuoú o jovem' pi!oto, qa somente esta
/ d�pendendo tabelecimento 'que dirige,

bpa vontade da .Prdeitura e dos po.deres. publtcos 'e d.o concernente, .á crenças reli-
9.0 coméroio,' para"a organi- comercIo sulmo,. a conc��t1- giosas distribuiu entre os

.
- d d o prcJeto' ,

zação do campo' de aviação. zaçao o gran 10S._ seus alunos o boletim abaixo:
-:- Qual a sua impressão de uma linha dc_ aVloes pa-

,.�cêrca da nossa cidade e do ra Laguna.
11:0550 povo 1 E nós, que vezes várias,
- A impressão desta c,i- pela deficiencia da nossa bar- Uma explicação necessária

dade para o forasteiro é ati- ra e de nossas estradas, 'te-' O «Ginasio' Lagunense» é
ma,. sendo que da população mos ficado insulados )por uma instituição leiga. Assi'm
daqUI.',' ,c.onh,,eço, 'di,versos muitos dias, do resto do país, d d

"

que, entro o seu penmetro"
cavalheiros, que, mo·e deixa- deseíamos, ardentemente,que' /

nunca pregoú pro; riem con,.
ram a mais agradavel imo -a idéa' se· torne em realidade

tra .qualquer credo ,religioso,
Pressão.

;,
: ','

,

� que," br'eVeinente, os
't d t d

.

respel an o, o aVia, a cren-
- Das suas demarches aviões aterrisando em nos-

ça, seja qual fór, do seu cor­
com, Os .pcideres competentes nos pagos, 'estreitem o inter-

po dôcente e ,discente. Os
'() que ficou delib€rado a res- cambio comercial e cultu-

seus alunos não foram obri-
, peito ".da· futura, ll'nha de' a- ral com cidades co-irmãs e /

gados a comparecer a procis-
viões�?

"

progressistas. são de Corpus Christi, como
. '.

pareceu a .mUltos ,paIS que
nXf:x*unXtnnx:uux:uUVí não �omungam a relig:ão, ca-

R',U·�,D!: 'SACK'
t6lica romana. Foram, sim,
obrigados, á farmat1,.lra de-
terminada peja .direção do
Ginásio; a ir á festa religiosa
do dia 20, não, Por uma

questão de ordem e discipli­
há foram suspensos por 5
dias os .que não comparece­
ram á referida ,fqrmatura,
entre eles filhos de católicos
professantes, Daí o não ca­

bimento das' reclamações fei·
tas á direção "do «Ginásio
Lagunense» por pais de alu­
nos. nele matriculados. Pos­
to que' cristão, somos adep­
to incondicional da liberdade
de cultos. Fazendo nossas as

palavras de Augusto Cornte,
- . \

pensamos que nao se mter-

vêm, na condencia dum ho-

,ARADOS E . SEMEADEIRAS, BEM mem ou dum povo sinão por
,', ,".. um ato'de violencia. Os alu-

COMO UM GRANDE SORTIMENTO nos do Ginásio que, com-
,

'

. parecendo á formatura, alc-
DE . PEÇAS.' SOB�ESSALENTES garam crença religiosa, ne-

nXXUXUXuuXu:(xhnutXUxutiuxunu •. nhuma penalidade sofreram,
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Em memoria de oficiais
mortos na revolução

paulista
SÃO PAULO - Serão

inaugurados no dia 7 ele JU·
lho nesta capitàl osmausoléos
erguidos no cemitério São
Paulo, pormeio de subscrição
pública, á memória do caronel
Julio Marcondes Salgado.ex­
comandante da Fôrça Públi­
ca e do major JoséMa rcelino
da Fonseca, falecidos duran­
te a revolução constituciona­
lista.
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indo tranquilamente para as

suas casas. Além' do ,mais,
todos crianças, os alunos
do «Ginásio Lagunense» não

têm, ainda, nem conciência
nem mentalidade para a es·

colha duma.crença religiosa.
O «Ginasio Lagunense'»

nãolimpoz, não impõe, nem im­

porá culto religioso a quem
q1.,ler que seja. Ap�D:as, ensi­
na o ãbsoluto respeito a cren­

ça: de outrem. Os alunos do
Ginasio, por c,ornpareçerem,
reunidos, a, qualquer festa

religiosa, dêste ou daquele
culto, não terão, só por isso,
abastardados os seus-caracte­

res e as suas cOllciéncias,
A tolerancia e o respeito são
o apanágio das conciencias
bem' formadaS- e dos espiritos,
iluminados.'

.

Assim pensando e assim

procedendo, temos o espirita
imunizado contra juizos mGlÍs
ou menos injustos,
Laguna, J unho de 1935.

,

Manuel Grott
Dir4tor do "GinásiQ Lagunense"
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A festa sertaneja que a S.
R, «Congresso Lagunense »

levou a efeito, em seus sa­

lões, na noite de 23 do cor­

rente, registrou fáto invulgar
no carne: social do elegante
clube. Nada faltou para au­

tenticar os costumes dos nos­
sos iécas,

Damas e cavalheiros com­
pareceram com interessantes
indumentarias caipira, usan­

do nas palestras e cantigas,
humoristico vocabulario do
sertão, alegrando, assim, con­
tinuamente, o ambiente do
baile.

avô, mas .. , q:si non é vêro.
é bene trovato».
Um cidadão já velhoee,

de oculos, que ouvira a con­

versa d:e 4ma mesa prQxíma,
disse ao companheiro com

quem ,estava:
_ Si é verdade, pobre da-
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